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Partimos da histórica vila e porto de Ribadeo. De nobre 
passado, erguida sobre uma atalaia natural e divisando 
a ria, conserva um interessante conjunto arquitetónico 
medieval e moderno. O Caminho continua por uma 
velha rota talvez romana ou romana tardia até ao final 
desta etapa, em Vilanova de Lourenzá. 

A primeira povoação depois de Ribadeo é Ove, de-
pois Vilela, Covelas, A Ponte de Arante — onde houve 
hospital de peregrinos desde o séc. XVI —, Vilamartín, 
Gondán e O Corveiro. Lugares, todos eles, onde a vida 
tradicional vem, a cada passo, ao nosso encontro.

Vilanova de Lourenzá é sede de concelho, erguida em 
torno ao magnífico mosteiro beneditino, fundado pelo 
conde D. Osorio Gutiérrez (o “Conde Santo”) no ano  
de 969. 

Saímos de Vilanova de Lourenzá a caminho de Mon-
doñedo. Os nossos passos — primeiro uma subida pro-
nunciada, e depois uma descida — seguem um antigo 
trilho medieval que atravessa o belo vale de Lourenzá, 
o conhecido por Caminho da Brea (do latim boreas, 
‘vento do norte’, que passou ao galego como “brea”, 
vento forte e chuvoso). 

Passamos pelas aldeias de Arroxo, Ogrobe, S. Pedro da 
Torre, O Reguengo ou S. Paio, boa parte delas com aco-
lhedoras capelas que é possível visitar. Caminhamos 
paralelos à estrada Nacional 634.

Etapa de 20 km totalmente plana. Caminhamos, como 
dissemos na etapa anterior, pela região da Terra Chá, 
uma vasta planície (a maior da Galiza juntamente com 
a região da Limia, em Ourense) que abrange vários 
municípios da província de Lugo. Este território, junta-
mente com a zona alta do rio Minho, foi declarado em 
2003 pela UNESCO Reserva da Biosfera, com o nome 
de “Terras do Minho”.

A partir de Abadín, o trajeto decorre pelas freguesias de 
Castromaior e Goiriz: atravessamos primeiro o rio Ar-
nela por uma ponte medieval. Na A Pontevella somos 
surpreendidos por outra ponte medieval, magnífica, 
de três arcos, sobre o rio Batán.	

Saímos de Baamonde pela estrada Nacional VI, parale-
la à linha de trem e ao rio Parga, até alcançar a capela 
de Santo Alberte: aqui celebram em maio uma famosa 
romaria. Continuamos por San Paio de Seixón, já no 
município de Friol, Ponte Leixosa, e chegamos a San-
tiago de Miraz.

Fazendo um pequeno desvio do Caminho, vemos a 
poderosa fortaleza de San Paio de Narla. Em Marco das 
Pías, abandonamos a província de Lugo para entrar na 
de A Coruña. 

Através de Esgueva, chegamos ao mosteiro cisterciense 
de Santa María de Sobrado. Espetacular monumento 
construído em 952 e fundado como mosteiro dúplice ou 
misto, quer dizer, para mulheres e para homens. Foi um 

Com esta etapa concluímos o Caminho do Norte, pois este 
converge com o Caminho Francês em Arzúa. Deixamos 
para trás a grandiosidade do mosteiro de Sobrado e conti-
nuamos a rota até às localidades de Vilarchao, O Peroxil e 
Carelle. Chegamos ao lugar das Corredoiras e, após passar 
um cruzamento de caminhos, encaminhamonos para o 
município de Boimorto. Aqui, uma vez mais, este trajeto 
seduz-nos pela riqueza da típica e frondosa paisagem ga-
lega e pelas valiosas mostras de arquitetura popular.

Na vila de Arzúa confluem, como dissemos, os cami-
nhos Norte e Francês. E também acolhe o Caminho Pri-
mitivo que, em Melide, se tinha unido já ao itinerário 

Desde Vilalba, o Caminho continua a seguir traçados 
provavelmente medievais e trilhos reais, documenta-
dos já no século XVII. Passamos uma pequena ponte 
sobre o rio Labrada e chegamos à localidade de Penas 
Corveiras e a seguir A Cova. Paisagens povoadas por 
genuínas mostras de arquitetura tradicional acompa-
-nhar-nos-ão na nossa rota pelos núcleos de A Seara, 
Sabugueiros, Gabín, O Castro ou Regovide.

A uns 6,7 km do início, estaremos em S. Xoán de Alba. 
Caminhamos pela margem direita da estrada comar-
cal C-634. Passamos por A Torre, Pedrouzos, Costián, 
O Coutado e Goiriz, de onde descemos em direção ao 

Ilha Pancha, Ribadeo

Torre dos Andrade, Vilalba Monastério de Sobrado dos Monxes, Sobrado

Monastério de Vilanova de Lourenzá Ponte Saa, Vilalba Albergue de Ribadiso, Arzúa

RIBADEO
> VILANOVA DE  
    LOURENZÁ
27,9 km / 189,7 km a Santiago

–

SANTIAGO 
DE ABRES 
> MONDOÑEDO
31,1 km / 184,1 km a Santiago

ABADÍN
> VILALBA
20,3 km / 140,2 km a Santiago 

BAAMONDE
> SOBRADO
40,3 km / 100,8 km a Santiago

SOBRADO
> ARZÚA
21,9 km / 60,5 km a Santiago

A partir de Arzúa enfrentamos os últimos quilómetros 
do Caminho: 38,7 ao todo. Dividi--los-emos em duas 
etapas, de 18,5 e 20,2 km. respetivamente. Há quem 
aposte em fazer o restante trajeto num só dia, pernoi-
tando no albergue do Monte do Gozo mas é aconselhá-
vel que se façam duas etapas, com descanso em Arca.

Saímos da vila de Arzúa pela rua do Carme. Nesta eta-
pa teremos alternância de paisagem de bosques com 
paisagem de prados (carvalhos, eucaliptos, pomares e 
campos de lavoura) com troços pelo asfalto da estrada 
Nacional 547. É necessário um cuidado especial com 
os veículos, dado que será necessário atravessar a es-
trada várias vezes. 

Deixamos a freguesia de Arca e passamos por eucaliptais 
e aldeias como Santo Antón ou O Amenal, numa subida 
que nos levará ao núcleo da Lavacolla, nas imediações 
do aeroporto de Santiago. Aqui, os peregrinos tinham 
por costume lavar o corpo todo no riacho que passa pelo 
lugar. Com efeito, a etimologia de “Lavacolla” derivaria 
de um lava colea, em desenfadada referência à higiene 
dos órgãos genitais.

Alcançamos o Monte do Gozo (380 m), pequena ele-
vação onde os peregrinos desfrutavam, pela primeira 
vez, de uma longínqua visão da catedral. Nos grupos de 
peregrinos proclama-se “rei da peregrinação” o primeiro 
a atingir o seu cume. Em 1993 foi aqui construído um 
grande albergue.

Eremitério de Santa Irene, O Pino

ARCA (O PINO)
> SANTIAGO
20,2 km a Santiago 

ARZÚA
> ARCA (O PINO)
18,5 km / 38,7 km a Santiago

Atravessamos os rios Vello e Brandeso, e depois várias 
aldeias: Preguntoño, A Peroxa, algumas com resso-
nância de Santiago como A Calzada, A Calle, Ferreiros 
— novamente a referência ao velho ofício dos que, entre 
outras funções, arranjavam as ferraduras dos cavalos —, 
A Salceda, Santa Irene — onde há albergue de peregri-
nos — e A Rúa, já às portas de Arca, capital do município 
do Pino, o último concelho antes de Santiago. Ao longo 
de toda a etapa encontraremos bares ou tabernas onde 
é possível tomar algo e fontes para nos refrescarmos.

QUÉ VER

Na aldeia de Santa Irene, ermida dedicada à santa mártir 
portuguesa, construída graças à contribuição de dois no-
bres (séc. XVIII). E a “fonte santa” (séc. XVII): as suas águas 
têm, de acordo com a tradição, propriedades curativas 
para a pele. 

O Pedrouzo é o núcleo principal da freguesia de Arca  
(O Pino). Povoação de serviços junto à N-547, tem uma  
variada oferta hoteleira. Ao longo do ano organizam-se 
aqui feiras de gado, festas gastronómicas, amostras eques-
tres e concertos de bandas populares ou música folk.

Faltam 5 km de descida. O Caminho entra na cidade pelo 
bairro San Lázaro; à esquerda fica o bairro de Fontiñas 
(nas imediações, ampla oferta de restaurantes e servi-
ços). Mais à frente, a rua Os Concheiros, antigo bairro 
dos artesãos que comercializavam conchas de vieira, e o 
histórico e genuíno bairro de San Pedro, por onde a rota 
desce até a Porta do Caminho. Continua, já no seu últi-
mo troço, por ruas pedonais e praças como Casas Reais, 
praça de Cervantes e A Acibechería, por onde se acede à 
basílica — o acesso alternativo, em Ano Santo, será a Porta 
Santa, na Quintana.

O QUE VER

O Monte do Gozo oferece uma excelente panorâmica da 
cidade. O Pavillón de Galicia, no bairro de S. Lázaro. O 
Museu do Pobo Galego. O Panteão de Galegos Ilus-
tres contíguo ao Museu, na única igreja gótica da cida-
de. O Centro Galego de Arte Contemporânea (CGAC), 
obra do arquiteto português Álvaro Siza. A capela das 
Ánimas, com os seus retábulos neoclássicos; a praça de 
Cervantes, onde esteve localizada a Câmara Municipal 
até fins do séc. XVIII. O museu da Casa da Troia, a célebre 
pensão de estudantes de inícios do séc. XX, e o mosteiro 
de S. Martiño Pinario.

Francês. As três rotas juntas enfileiram a meta comum 
em Compostela.

Em Arzúa — localidade célebre do ponto de vista gastro-
nómico pelos queijos da região com Denominação de 
Origem Arzúa-Ulloa — o Caminho torna-se urbano. Há 
fontes docu-mentais do séc. XIII que se referem a este 
troço local como “Caminho de Oviedo”, e ainda hoje 
esta rua recebe o nome de Rua do Caminho. Arzúa cres-
ceu como vila amparada pelo fenómeno jacobeu. Hoje 
é um importante núcleo da região, com uma economia 
baseada na agricultura e na criação de gado bovino.

dos grandes centros de poder da Galiza. Em pleno apo-
geu das peregrinações, em meados do séc. XII, o mos-
teiro foi integrado na hospitalária ordem de Cister. Foi o 
primeiro de Espanha a pertencer à mesma. Na atualidade 
desenvolve uma importante atividade religiosa e social, 
com especial dedicação aos peregrinos.

Existe um itinerário alternativo desde Baamonde, mais 
curto (cerca de 8 km menos), que nos levará em linha 
reta até Sobrado. Em Boimorto, conflui com a rota descri-
ta acima, mas, em seguida, se separa novamente dela, 
sem passar por Arzúa. Atravessa Santiso e, nas imedia-
ções do aeroporto de Santiago, conflui com o itinerário 
principal e com o próprio Caminho Francês, com o qual 
este itinerário coincide desde Arzúa.	  

O QUE VER

Em S. Alberte de Parga, a capela gótica (séc. XIV) e a pon-
te. A igreja românica de S. Paio de Seixón (Friol). A torre 
de Santiago de Miraz (séc. XV). O Museu-Fortaleza de 
S. Paio de Narla, que alberga a secção de etnografia do 
Museu Provincial de Lugo. A 4 km de Miraz, a torre de 
Friol (séc. XIII). Friol destaca-se na gastronomia pelos seus 
queijos — D. O. Arzúa-Ulloa — e pães de Ousá. O mostei-
ro de Sobrado dos Monxes é uma antologia de estilos 
e épocas: destaca-se a sua magna igreja barroca, os seus 
três claustros — um deles chamado claustro dos Peregrinos 
(séc. XVII) —, capela do Rosario, capela de S. Xoán, sala ca-
pitular ou cozinha.

O QUE VER

A igreja de S. Lourenzo de Carelle. Em Arzúa, a igreja de 
Santiago, a capela gótica da Madalena, pertencente a 
outro hospital desaparecido, ou a capela da Mota, junto a 
uma típica carvalheira homónima. A 5 km (afastando-nos 
do Caminho), o paço de Brandeso, onde Ramón María 
del Valle-Inclán situou parte do seu romance Sonata de 
otoño (o interior não se pode visitar). E a 10 km, fora da 
rota, a barragem de Portodemouros, com ampla oferta 
de turismo rural e ideal para a prática de desportos aquá-
ticos. Os queijos de Arzúa (D. O. Arzúa-Ulloa) são amantei-
gados e suaves ao paladar.

A configuração do terreno leva-nos a passar por lamei-
ros, como o que aparece depois das Chouzas. E por se-
dutores exemplos de arqui-tetura popular e religiosa: 
casarios, cruzeiros ou lavadouros de pedra surgem no 
caminho.

Entramos em Vilalba, coração da Terra Chá, célebre 
pela sua gastronomia — onde se destaca o queijo de 
San Simón ou os capões. Esta vila, cuja origem remon-
ta ao século XIII, é uma encruzilhada presidida pela 
torre dos Andrade (séc. XV), monumento onde hoje se 
encontra o Parador Nacional de Turismo.

O QUE VER

Os cemitérios de Castromaior e Goiriz desta-cam-se 
pela sua estética a meio caminho entre gótica e gaudiana. 
Em Vilalba, para além de degustar o queijo de San Simón 
da Costa —refinado produto com Denominação de Origem, 
fumado com madeira de bétula — ou os capões — frangos 
do campo engordados e recheados — com popular feira no 
domingo anterior ao Natal —, somos recebidos pela torre 
dos Andrade, de planta octogonal, resto da fortaleza dos 
Andrade e hoje Parador Nacional de Turismo. E o Museu 
de Prehistoria e Arqueoloxía de Vilalba. Estas terras são  
conhecidas pela sua riqueza de mamoas e dólmenes.

VILALBA
> BAAMONDE
19,1 km / 120 km a Santiago 

rio Labrada. Atravessamos o leito pela magnífica ponte 
medieval de Saa, construída em grossas lajes de lousa 
e com vários “olhos” ou arcos em decréscimo.	

Descendemos até As Casas Novas e entramos em A Fon-
te Pequena. A partir de As Penas, continuaremos até as 
imediações de Pígara, uma localidade da prefeitura de 
Guitiriz, onde podemos tomar água da Fonte das Verru-
gas. Ao redor, o rio Ladra oferece paisagens impres-sio-
nantes e espaços onde, nos meses de clima agradável, 
podemos nos refrescar à sombra das bétulas.

Continuamos paralelos à C-634 e entramos em Baa-
monde, localidade do município de Begonte.

O QUE VER

O paço de Penas Corveiras. O moinho do Rañego, an-
tigo moinho restaurado. A igreja de S. Xoán de Alba. A 
ponte de Saa, medieval, sobre o rio Labrada. A fonte das 
Verrugas, em Pígara (Guitiriz): a crença popular atribui 
a estas águas poderes especiais para curar as verrugas 
da pele. A igreja de Santiago de Baamonde, gótica  
(séc. XIV) com a presente marca do românico. No seu átrio 
ergue-se um calvário formado por três cruzeiros e um 
antiquíssimo castanheiro em cujo tronco foi talhada uma 
capela dedicada à Virgem, obra do escultor Víctor Corral, 
com casa-museu no alto da localidade.

Existe outra opção para esta parte do trajeto  
Ribadeo-Lourenzá que nos leva diretamente para 
Mondoñedo através de Trabada, sem passar por  
Vilanova de Lourenzá. Uma variante que transcor-
re primeiro pela zona baixa do rio Eo e atravessa os  
municípios de Castropol, Vegadeo e Santiago de 
Abres (todos eles asturianos) até chegar a Trabada, 
já na província de Lugo. Continua pela zona mais  
profunda do vale — passando por lugares como San 
Tomé de Lourenzá ou por O Castro— e conflui em  
Mondoñedo com a rota que vem de Vilanova de  
Lourenzá.

O QUE VER

Em Ribadeo, a igreja de Santa María do Campo (origem 
no séc. XIII). O convento de Santa Clara (séc. XV). A cape-
la da Trindade (séc. XIV). O mirador da Atalaia. A Casa 
Consistorial — antigo palácio neoclássico do marquês de 
Sargadelos. A torre dos Moreno, casarão modernista. E a 
ilha Pancha. A ria é Zona de Especial Proteção de Aves 
(garças, alcatrazes, corvos-marinhos…) e o Eo, um grande 
rio de salmões. A capela da Ponte de Arante. O mosteiro 
barroco de Vilanova de Lourenzá, cuja igreja foi proje-
tada por Fernando de Casas Novoa, autor da fachada do 
Obradoiro. Na sua igreja encontra-se o célebre sarcófago 
paleocristão (séc. VI) de mármore. O Museu de Arte Sacra 
de Lourenzá.
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A entrada na cidade de Mondoñedo faz-se pelo bairro 
de S. Lázaro. Mondoñedo, declarada conjunto histó-
rico-artístico, é uma das sedes episcopais galegas de 
maior tradição cultural e um dos centros históricos 
mais singulares da Galiza. Foi capital de província até 
1833. É também a cidade natal de escritores como Ál-
varo Cunqueiro ou músicos como Pascual Veiga (autor 
do Hino Galego). A sua magna catedral merece una 
visita demorada.

Saímos de Mondoñedo pela rúa Lence Santar e a ala-
meda dos Remedios. Continuamos pela LU-3106 e 
atravessamos Cesuras, o monte do Pico e o monte de 
Santa Cruz, ata chegar a Abadín. Em Gontán – antes do 
núcleo de Abadín– se encontra o albergue.

O QUE VER

A capela da Virgen de Guadalupe, em Ogrobe. Em 
Mondoñedo: o bairro dos Muíños, com a lendária pon-
te do Pasatempo — relacionada com o Marechal Pardo 
de Cela —; a Fonte Velha (1548), a catedral (séc. XIII): 
destaca-se a sua fachada medieval e roseta, a nave central 
com as pinturas murais góticas tardias (séc. XVI), o claus-
tro — presidido por um cruzeiro gótico —, o Museu Cate-
dralício e Diocesano, a igreja de Santiago (séc.XIX). É 
famosa a “ tarta de Mondoñedo ”, de amêndoa e chila. 
Em Abadín, a igreja românica de Santa María.

Praça do Obradoiro, Santiago de Compostela
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Estamos em plena comarca d’A Mariña de Lugo. Seguindo pelo litoral, partindo 
de Foz para o norte, rapidamente chegamos a Burela, um importantíssimo por-
to atuneiro do norte de Espanha, local ideal para saborear nas suas tabernas ou 
restaurantes talvez o melhor atum de todo o Cantábrico, o chamado “prín-
cipe azul”. Pelo caminho, belos areais como Llás, Peizás, As Pólas, A Areoura…

Continuamos a nossa viagem prazenteira e chegamos a Cervo. Ao pé do rio 
Xunco resistem os restos da primeira fábrica de Sargadelos, a siderurgia in-
tegral mais antiga de Espanha, que introduziu a Galiza na revolução industrial 
em 1791. Declarada Conjunto Histórico-Artístico, continuam de pé hoje em dia 
várias instalações originais (sobre as quais passa o conhecido como “passeio 
dos namorados”). Já em 1970, Isaac Díaz Pardo e Luís Seoane refundaram so-
bre esta fábrica a histórica cerâmica de Sargadelos, cujas linha e estética tão 
singulares e apreciadas conhecemos hoje em dia.

Praia de Llas, Foz

Fábrica de Sargadelos, Cervo

Santa María de Viveiro

San Cibrao, Cervo

Cidade da Cultura, 
Santiago de Compostela

Ponte de Santo 
Alberte, Guitiriz

Os Caminhos do Norte, tanto o Primitivo como o que agora nos ocupa, têm na 
bimilenária cidade de Lugo uma potente referência histórica. As suas ruínas 
romanas, a sua gastronomia, os seus monumentos bem como os bosques que 
a circundam pedem uma visita demorada. Regressemos a Lugo romana, que 
fará as delícias dos amantes da história e da arqueologia: com a única muralha 
romana completa de pé – construída entre os séculos III e IV d.C., Património 
da Humanidade pela UNESCO desde o ano 2000 –, as termas romanas, que 
resistem na margem esquerda do rio Minho, anteriores às próprias muralhas 
e que chegaram a ser as maiores do noroeste da Hispânia, e o singular tem-
plo de Mitra, entre a porta de Santiago da muralha e a entrada neoclássica da 
catedral. 

As termas romanas encontram-se dentro do edifício da atual Estância Termal 
de Lugo. Datam do século I e, atualmente, dois mil anos depois, as suas águas 
sulfurosas continuam a empregar-se para inúmeros fins terapêuticos.

E a menos de quinze quilómetros de Lugo, encontramos um dos monumen-
tos mais enigmáticos do ocidente: Santa Baia de Bóveda. Os especialistas 
falam de um monumento romano tardio (talvez do século IV) que pode ter sido 
um grande mausoléu relacionado com o mártir Prisciliano. É um templo esoté-
rico onde dialogam, ao pé da antiga Via XIX romana, a arquitetura, a escultura 
e a pintura. Um edifício muito singular, com dois andares, um tanque interior 
e relevos pictóricos de temática humana e outros de aves exóticas. Um enigma, 
como já dissemos.

E agora, a Compostela secreta: porque há outro Santiago para além da sua zona 
monumental única, da sua genuína gastronomia ou do animado ambiente cultu-
ral. É um novo Santiago ligado à natureza e ao relaxamento, presidido pelos seus 
poéticos rios Sar e Sarela e os suaves montes que os protegem. Os novos passeios 
pelo rio Sar, a leste da cidade – na zona conhecida por As Brañas do Sar –, abrem-
se diante de nós, ao pé da subida e ao longo de caminhos pelo novo Bosque de 
Galicia. Este jovem espaço de 24 hectares cresce na ladeira do monte Gaiás, que 
preside a Cidade da Cultura. A oeste, na outra ponta da urbe, o monte Pedroso 
brinda-nos talvez a melhor vista panorâmica da cidade milenar. A ele podemos 
ter acesso seguindo uma antiga via-sacra que passa ao lado do grande parque 
conhecido como A Granxa do Xesto.

PARA LÁ DO CAMINHO... 

DO NORTE ->
CAMINHO

DO NORTE ->

OS CAMINHOS NA

GALIZA ->

Já chegou a Compostela. Guarde agora as 
botas da sua peregrinação e torne-se um 
viajante, uma pessoa curiosa, sensível e ativa. 
Regresse sobre os seus passos. Espera-o 
tudo aquilo que não pôde ver ou gozar no 
seu itinerário. Abrem-se diante de si outros 
caminhos igualmente sedutores. Veja as 
sugestões que lhe preparámos. 

Entre Foz e Viveiro, passando por Burela, Cervo e Xove, traça-se uma linha de 
mar que devemos descobrir. Grandes praias de areias puras e mar bravo, em 
paisagens que se abrem sedutoras, sem aglomerações, fora das zonas mais 
transitadas. 

Em Fazouro (dentro do próprio município da Foz), podemos apreciar um antigo-
castro, o único que se conserva como museu em toda a costa cantábrica galega, li-
teralmente assomado sobre o mar e com 700 m2 escavados.  Terra adentro (a 5 km 
da Foz), a basílica de San Martiño de Mondoñedo, considerada a catedral mais 
antiga de Espanha. Tem origem no século VI e acolheu a antiga sede episcopal 
de Mondoñedo. No interior, conserva-se um frontal de pedra do início do século 
XII, conhecido como “antepedium”, de enorme valor e que possivelmente foi o 
retábulo do primitivo altar românico, uma verdadeira raridade na arte europeia.

Viveiro é uma atrativa vila monumental. Já era importante no século XV, quan-
do os Reis Católicos forçaram o marechal Pardo de Cela a abandoná-la. Dos seus 
tempos de esplendor e da que foi a sua magna muralha, restam três portas 
(como a de Carlos I, Monumento Histórico Nacional desde 1942), além do 
traçado medieval das suas ruas, um lugar com título de “Cidade” desde 1891  
– o núcleo mais importante da Mariña Lucense – do qual também não devemos 
perder o belíssimo litoral.

Avançando para sul pela província de Lugo, o terreno torna-se plano e o pa-
norama abre-se como poucas vezes sucede na Galiza. Chegamos à comarca d’  
A Terra Chá. Nela, encontra-se uma das estâncias termais de referência da Ga-
liza: Guitiriz, famoso por umas águas mineromedicinais muito singulares que 
brotam frias e são especialmente indicadas para o aparelho digestivo e renal. 
A paisagem é aqui bela e serena; recordemos que nos encontramos nas Terras 
do Minho, declaradas Reserva da Biosfera. Pelo rio Parga traçam-se sugestivos 
caminhos, surgem antigos moinhos e refrescantes cascatas, em bosques autóc-
tones de amieiros, bétulas, carvalhos e castanheiros. 

O Caminho Francês ganha relevo em relação às rotas mais antigas quando a capi-
tal do reino passa de Oviedo para León. Apesar disso, o Caminho Norte manteve 
vitalidade até ao século XVIII. E não só atraía peregrinos asturianos, como por 
ele passavam também devotos de todo o norte da Península e, inclusivamente 
por terra ou por mar, oriundos de países como Inglaterra, Flandres, Alemanha 
ou Escandinávia. Muitos dos peregrinos chegavam atraídos pelas relíquias do 
santuário de S. Salvador de Oviedo e, logicamente, pela catedral compostelana.

Foi uma rota de peregrinos ilustres. Entre eles destaca-se a figura de S. Fran-
cisco de Assis que, segundo a tradição, peregrinou a S. Salvador de Oviedo e a 
Santiago em 1214. Em finais do século XV também o faria, tanto na ida como na 
vinda, o bispo arménio Mártir do Azerbaijão. No século XVI, Jakub Sobieski, pai 

Tal como o Caminho Primitivo, esta rota, que per-
corre a costa asturiana e entra na Galiza pela ria de 
Ribadeo, adquiriu relevância nos alvores das pe-
regrinações. Então (séc. IX e X), a capital do reino 
ásturo galaico era Oviedo. O monarca, Afonso II, 
o Casto, tería viajado até Compostela para confir-
mar a notícia da aparição dos restos do apóstolo 
Santiago e aí mandar construir a primeira igreja.

do rei João III da Polónia. E dos finais do XVIII ficou-nos o testemunho escrito 
do francês Jean Pierre Racq.

Depois de Castropol — última localidade das Astúrias — o Caminho entra na Gali-
za cruzando o mar Cantábrico através da bela ria de Ribadeo. Alguns peregrinos 
optavam por contorná-la, percorrendo o rio Eo, para o atravessarem depois pela 
ponte de Santiago de Abres. Hoje, a ponte dos Santos aproximou as duas co-
munidades autónomas. 

O ponto de partida na Galiza é Ribadeo, na província de Lugo. Daqui até à cate-
dral de Santiago distam 189,72 km. O itinerário está todo sinalizado através de 
marcos de pedra decorados com uma concha de vieira em cerâmica. O caminhan-
te agradece esta informação, que completa a indicação básica da seta amarela. 

No percurso, para além da importância da histórica vila de Ribadeo, aprecia-
remos a arte do mosteiro de S. Salvador de Lourenzá, de Mondoñedo — que 
foi uma das sete capitais do antigo Reino da Galiza e cidade natal do escritor 
Álvaro Cunqueiro —, Vilalba, e o magnífico cenóbio de Sobrado dos Monxes, já 
em terras corunhesas.

Em Arzúa, o Caminho do Norte vai dar ao Caminho Francês.
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PLANO DE SANTIAGO DE COMPOSTELA

LUGARES JACOBEUS ->

Catedral de Santiago de Compostela
Hospital Real (hoje em dia, Hostal 
dos Reis Católicos)
San Martiño Pinario
Reitoria da USC
Pazo de Raxoi
Convento de San Francisco e monu-
mento de San Francisco, do escultor 
Asorey
Igreja de San Fructuoso e lugar do 
antigo cemitério de peregrinos
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San Domingos de Bonaval
Porta do Caminho
Igreja de Santa María do Camiño
Praza do Campo (hoje em dia, de 
Cervantes) e igreja de San Bieito 
do Campo
Igreja de Santa María Salomé 
Porta de Mazarelos
Fonte de Santiago, Rúa do  
Franco

Igreja de Santa Susana
Igreja do Pilar
Praza das Praterías e Museu das 
Peregrinacións e de Santiago
Santa María a Real de Sar
Santa María de Conxo
Monte do Gozo
Capela de San Paio do Monte  
�(O Pedroso)
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Centro Internacional� de 
Acolhimento do Peregrino: 
Centro de Documentação e 
Informação do Caminho

Informação

Gabinete do Peregrino: 
981 568 846
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CONSELHOS ÚTEIS  
PARA PEREGRINOS

CREDENCIAL DO PEREGRINO 
É um documento que é carimbado os locais por onde se passa e 
que servirão para obter a “Compostela” (documento da Prefeitura 
que certifica a realização de peregrinação por motivos religiosos 
ou espirituais). Deve-se comprovar que pelo menos os últimos 
100 quilômetros foram percorridos a pé ou a cavalo; 200 km se 
for de bicicleta; ou 100 milhas náuticas percorridas e realizar a pé 
os últimos quilômetros do Caminho a partir de O Monte do Gozo.

CARTÃO DE SAÚDE
· Os peregrinos espanhóis devem viajar sempre com o cartão de 
saúde.

· Caso venha de outro país membro da União Europeia, é reco-
mendável que disponha do cartão europeu de saúde.

· Se vier de um país que não seja membro da União Europeia, 
deve saber que há países que têm convénios com Espanha, pelo 
que será importante que obtenha estas informações antes de 
iniciar a viagem, para desta forma vir com todos os documentos 
devidamente regularizados.

PESSOAS DEFICIENTES 
Além das recomendações gerais que todos os peregrinos devem 
observar, também devem:

· Informar-se antes de sair sobre as dificuldades que um peregri-
no com deficiência pode encontrar e sobre as condições de aces-
sibilidade dos diferentes serviços que se encontram no Caminho 
de Santiago (albergues, estabelecimentos de hotelaria, etc.).

· Intensificar os cuidados quando se tratar de atravessar as estra-
das em caso de deficiência auditiva e caminhar sempre acom-
panhado no caso das pessoas deficientes visuais, devido aos 
cruzamentos, desvios e irregularidades do terreno.

SE VIAJAR COM ANIMAIS:
· Certifique-se de que tem as suas vacinas e desparasitações devida-
mente registadas no boletim de vacinas, com que deve viajar.

· Planear e adaptar o trajeto e as etapas à existência de alojamen-
tos que permitam o seu acesso.

· Efetuar uma preparação física prévia, 
tendo em conta que deve planear as 
etapas em função das suas possibi-
lidades físicas, doseando o esforço e 
efetuando descansos mais ou menos 
frequentes ou longos, dependendo das 
características físicas de cada um.

· Uma vez iniciado o andamento, não ca-
minhe muito rapidamente nos primei-
ros dias e mantenha o mesmo ritmo.

· É fundamental o cuidado dos pés para 
evitar bolhas; para tal, use calçado con-
fortável e usado. É aconselhável que 
leve dois pares, ou com sola de borra-
cha grossa e leve. As peúgas devem ser 
adaptadas e permitir uma boa trans-
piração (de linho ou algodão), sempre 
limpas, secas e bem calçadas para se 
evitarem fricções. No fim do dia, lave 
os pés com água e sabão e mude de 
calçado. 

· Utilize roupa leve e larga, de cor clara 
(refletora), adequada à época do ano.

· Leve uma gabardina que não seja pe-
sada e que cubra a mochila.

· Leve uma proteção para a cabeça e 
óculos de sol, evite as horas de calor 
mais intenso e utilize creme protetor.

· Ingira frequentemente água, mas 
certifique-se de que a mesma é potá-
vel; não deve consumir água de ria-
chos, rios, nascentes ou fontes de cuja 
potabilidade não esteja seguro. Para 
prevenir desidratações recomenda-se 
uma ingestão diária mínima de 2 litros 
de água. Existem no mercado bebidas 
isotónicas cuja composição em sais de 

Antes de iniciar a peregrinação

sódio e potássio podem ajudar um 
adulto saudável.

· Os acampamentos devem ser fei-
tos em lugares estabelecidos para 
tal efeito. Tenha cuidado se fizer 
fogueiras; ao iniciar o andamento 
certifique-se de que ficam apaga-
das; CUIDE DO MEIO AMBIENTE.

· Nunca se afaste dos caminhos as-
sinalados, evite caminhar quando 
escurecer e respeite as normas de 
circulação. Se o fizer de bicicleta, 
lembre-se de que é obrigatório o 
uso do capacete e do colete refletor.

· Caminhe sempre pela margem 
esquerda da estrada.

· Se estiver cansado e com cãibras, 
descanse num lugar fresco e beba 
muitos líquidos.

· Para repor forças durante o ca-
minho, coma alimentos muito 
energéticos (frutos secos, figos, 
chocolate, etc.).

· Na bagagem deve levar saco-ca-
ma, um canivete suíço, uma lanter-
na, um telemóvel e um pequeno 
estojo de primeiros socorros.

· O estojo de primeiros socorros bá-
sico de emergência (álcool, gaze, 
adesivo de seda, Betadine, pensos 
rápidos, creme de proteção solar, 
agulha e linha para a cura das bo-
lhas, tesoura pequena, vaselina, 
repelente de mosquitos, anti- -his-
tamínicos (em caso de alergia) e 
aspirinas.

CAMINHOS DELIMITADOS 
OFICIALMENTE 
Sinalização executada

CAMINHOS RECONHECIDOS 
Delimitação oficial  
pendente

Caminho Francês

Caminho Primitivo

Caminho do Norte

Caminho Inglês

Vía da Prata ou Caminho Mozárabe

Caminho Português

Caminho Português da Costa

Caminho de Inverno

Rota do Mar de Arousa e Rio Ulla

Caminho de Fisterra e Muxía
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App “Camino Santiago”
(Disponível em Google Play e App Store)
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Caminos de Santiago de Compostela: 
Camino Francés y Caminos del Norte de España
inscritos en la Lista del Patrimonio Mundial 
en 1993

Organización
de las Naciones Unidas

para la Educación,
la Ciencia y la Cultura

Telefones de Emergências

061 (Galiza)

112 (Nacional)

085 (Incêndios forestais Galiza)

www.caminodesantiago.gal
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